






“Escolhi ser rainha e 
restaurar o reino. E, 
sozinha, tive de gerir o 
destino de um país em 
guerra. O que fiz para o 
salvar, poucos se 
atreveriam a repetir.“

“I chose to be queen and 
to restore the kingdom. 
And, alone, I had to steer 
the fate of a country at 
war. What I did to save it, 
few would dare to repeat.“

LUISA
DE GUZMÁN

D. LUÍSA
DE GUSMÃO

A Rainha
da Independência

The Queen
of Independence

1613-1666



O que leva
uma espanhola
a jogar tudo
contra Espanha?

Era espanhola, e ninguém 
se lembrou disso. Austera, 
combativa e prática, 
aguentou ao lado de D. 
João IV toda a turbulência 
da Restauração; viúva, 
continuou sozinha a guerra 
contra Castela e negociou 
o tratado com Inglaterra 
que deu ao reino a 
segurança de que 
precisava. Geria a corte 
com a mesma mão com 
que geria a guerra — sem 
desperdício, por 
temperamento e
por necessidade.

She was Spanish, and 
nobody remembered it. 
Austere, combative and 
practical, she stood by king 
João IV through the turmoil 
of the Restoration; after his 
death, she continued the 
war against Castile alone 
and negotiated the treaty 
with England that gave the 
kingdom the security it 
needed. She managed the 
court with the same firm 
hand with which she 
managed the war — 
without waste,
by temperament and
by necessity.

What drives
a Spanish woman
risk everything
against Spain?

LUISA
DE GUZMÁN

D. LUÍSA
DE GUSMÃO
A Rainha
da Independência

The Queen
of Independence



“Muito antes de ser rainha, 
o Marquês de Pombal
fez tudo para que eu nunca 
chegasse ao trono.

Eu cheguei, pelo povo.“

“Long before I was queen, 
the Marquis of Pombal did 
everything to keep me from 
ever reaching the throne.

I got there — for the people.“

QUEEN MARIA ID. MARIA I

Rainha
por Direito Próprio

Queen
in Her Own Right

1734-1816



O que ouvia ela,
nos últimos anos,
que mais
ninguém ouvia?

A primeira rainha reinante 
de Portugal. Doce, 
escrupulosa, atravessada 
pela dúvida — e senhora da 
melhor capela de música 
da Europa do seu tempo. 
Passou o reinado a corrigir 
os excessos do pai, com o 
dever para com o povo 
sempre à frente, enquanto 
a devoção, exacerbada por 
muitos dos que lhe eram 
próximos, lhe ia apertando 
o cerco. A melancolia 
acabou por vencer, e o 
filho, futuro D. João VI, 
governou em seu lugar.

The first reigning queen of 
Portugal. Gentle, 
conscientious, beset by 
doubt — and the patron of 
the finest court orchestra in 
Europe in her time. 
Throughout her reign, she 
sought to correct her 
father’s excesses, with her 
duty to the people always 
foremost, while the 
devotion intensified by 
many around her, gradually 
tightened its grip. In the 
end, melancholy prevailed, 
and her son, the future 
João VI, ruled in her place.

What did she hear,
in her final years,
that no one else
could hear?

QUEEN MARIA ID. MARIA I

Rainha
por Direito Próprio

Queen
in Her Own Right



“Fui arrojada, majestosa, 
generosa. Deixei de reinar
e perdi quem mais amava, 
mas continuei a
minha missão.“

“I was bold, majestic, 
generous. I stopped
reigning and lost the one
I loved most, but I carried
on my mission.“

QUEEN MARIA PIAD. MARIA PIA

A Rainha
da Sofisticação

The Queen
of Sophistication

1847-1911



Até onde vai uma rainha
a quem dizem que já não
há dinheiro?

Sensível e impetuosa, 
alegre e independente, foi 
das primeiras a perceber 
que a imagem de uma 
rainha também é uma 
forma de poder. Acorria ao 
povo sempre que a aflição 
chamava e defendia as 
posições portuguesas 
numa Europa já sacudida 
pelas convulsões 
republicanas. Perdeu cedo 
o marido; depois viu 
assassinarem-lhe o filho e o 
neto no mesmo dia. 
Restou-lhe o desespero — 
e um sentido de Estado 
que nunca a abandonou. O 
exílio foi a última provação.

Sensitive and impetuous, 
joyful and independent, she 
was among the first to 
understand that a queen’s 
image could itself be a form 
of power. She went to the 
people whenever hardship 
called, and defended 
Portugal’s interests in a 
Europe already shaken by 
republican upheavals. She 
lost her husband at an early 
age; then witnessed the 
assassination of her son and 
grandson on the same day. 
All that remained was 
despair — and a sense of 
duty to the state that never 
left her. Exile was the final 
ordeal.

How far will a queen
go when she is told
there is no money left?

QUEEN MARIA
PIA

D. MARIA
PIA
A Rainha
da Sofisticação

The Queen
of Sophistication



Seis mulheres.
Seis maneiras de amar

e de reinar.

Six women.
Six ways of loving
and of reigning.



O Palácio Nacional de Sintra
foi, durante séculos,

casa de rainhas.

Esperam há setecentos anos.
Venha ouvir o que têm para dizer.

For centuries,
the National Palace of Sintra

was home to queens.

They have been waiting for seven hundred years.
Come and hear what they have to say.


